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INTERVALOS SEM PRESA AFETANDO PARÂMETROS DA TABELA DE VIDA DE FERTILIDADE DE Brontocoris tabidus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM PLANTAS DE Eucalyptus urophylla 
EVANGELISTA Jr., Walter Santos (Estudante); ZANUNCIO, José Cola (Orientador); BORGES, Tiago Tadeu Nunes (Estudante); SANTOS, Germi Porto (Estudante) 

O predador Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae) apresenta potencial para ser utilizado em programas de controle biológico de lagartas desfolhadoras de eucalipto, sendo classificado como zoofitófago, por depender de presas e plantas para seu desenvolvimento. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de períodos sem presa nos parâmetros da tabela de vida de fertilidade de B. tabidus. Ninfas foram obtidas da criação do Laboratório de Controle Biológico de Insetos do BIOAGRO da UFV, criadas em grupos de 10 ninfas/saco e transferidas para ramos de Eucalyptus urophylla alimentadas com pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae). Após a emergência, adultos foram sexados, separados por quatro dias, após esse período formaram-se 100 casais confinando-se um casal/saco, após 72h os machos foram retirados, repostos com a fêmea após 28 dias, permanecendo por 72h. Fêmeas receberam pupas de T. molitor diariamente ou a cada sete, 14, 21 ou 28 dias constituindo os tratamentos. Determinou-se as taxas líquida de reprodução [Ro= ∑(lx.mx)]; intrínseca de crescimento populacional [rm= ln(Ro)/T]; tempo de geração [TG= ∑(lx.mx.x)/∑(lx.mx)] e razão finita de aumento populacional (Y), sendo x= idade em dias, lx= sobrevivência à partir de ovos e mx= produção de fêmeas/semana. Os parâmetros foram estimados pela técnica Jackknife, comparados pelo teste “t” ao nível de 5%, com a rotina LIFETABLE.SAS disponível em: www.cnpma.embrapa.br/servicos. “Ro” foi maior para fêmeas alimentadas, pelo menos, a cada sete dias, porém “TG” não foi afetado pelos intervalos sem presa. B. tabidus alimentado a intervalos superiores à sete dias apresentaram menores “rm” e “Y”, maior tempo para duplicação da população. “mx” foi maior aos 21 dias após emergência das fêmeas com 54,84; 31,60; 30,37; 28,42 e 18,75 fêmeas/fêmea com presa diariamente ou a cada sete, 14, 21 ou 28 dias respectivamente, com declínio acentuado para aquelas que receberam presa em intervalos superiores à sete dias. (CNPq) 

